
c o s m o o r a p u i c a . 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. j 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Em grãos. Em tempo. | 

i ( Entrada 
S - ' VAmberst ( C . O . ) . . 
n%) Brion ( P. E . ) . . . 

' I. Birtl , ou das Aves 
P. Scomina B. Miramichi . 
Miscou I. Bahia Chaleur . 

47" 17',o N. 

47 
47 52 ,0 
47 55 ,0 
47 12 ,0 
48 4 , 0 

53" i ' , o Occ. 
53 a5 ,0 
52 27 ,0 
52 7 , 0 
56 6 ,0 
56 19 ,0 

3 b 3 2 ' 4 " * 
3 33 40 
3 29 A8 
3 28 28 
3 44 24 
3 45 16 

B. Gaspee ( P, S. da ent r . ) « 

G. Chat 

48 33 ,3 
48 47 ,5 
48 5 7 ,0 

49 7 
46 47 £ 
47 23 ,0 

55 58 ,0 
56 1 ,5 
55 5y ,0 
58 54 ,0 
62 4^ ,0 
61 5S ,6 

3 /,3 52 
3 44 6 
3 43 48 
3 54 16 
4 1 1 0 » 
4 7 54 » 

Bahia das Sete Ilhas ( I. Gran -
de P. S. O . ) 

I. Anticosti R. Bom Socorro . 
Idem P. S. E 
Monte Jo!i . . . . . . 
Mecatina Grande ( P. S. ) I. 
B. Eskimaux ( entrada ) . : 

5o 6 ,0 
49 26 ,0 
49 7 
50 6 ,0 
50 44 
51 22 ,0 

57 52 ,0 
55 i 3 ,3 
53 4 ° ,0 
5 3 33 ,0 
5o 32 ,0 
49 ' 6 ,0 

3 5 i 28 
3 40 53 » 
3 54 40 
3 34 12 
3 22 8 
3 17 4 

X X X V I I I . Costa da Terra Nova, 

Bahia de S. Joaõ ( P. Ferolle ) 

Boa Bahia ( P S . ) . . . . 
Bahia das Ilhas ( P . S . ) . . 

5 i 2 ,0 
5o 4 ° »2 

5o 57 ,3 
49 32 ,0 
49 6 

48 3o ,1 

48 41 ,0 
48 58 ,0 
48 5o ,5 
49 34 ,0 
49 58 .0 
50 55 ,6 

3 14 44 
3 i 5 52 » 
3 i 5 22 * 
3 18 16 
3 19 5a 
3 a3 42 » 

G . Ray . . . » . , . . 
Bahia d e l a Poile ( en t rada ) . 
Ilha Burgeo 
Ramea ( a mais O. ) Ilhas . . 
Ilhas Penguins ( meio ) , 

47 55 , 0 

47 3 7 
47 38 ,0 
47 35 ,5 
47 3o ,0 
47 22 ,0 

5o 57 , 3 
5o 48 ,a 
49 5 7 
49 " >3 

49 0 i ° 
48 35 ,o 

3 23 49 * 
3 23 12 
3 19 48 
3 16 45 » 
3 16 0 
3 14 20 

C. la Hune 
Por to Jervis ( I. G r a n d e ) . 
Ilha Longa ( n o P o r t o ) , . 
Por to Breton ( P. E. ) . . . 
Ilha Brunet Bah, da Fortuna 
Por to For tuna 
Miquelon Grande ( C . N . ) I . 

47 32 ,0 
47 36 ,0 
47 36 ,0 
47 27 .0 
47 ,0 
47 4 >o 
47 8 ,0 

48 25 ,0 
47 49 
47 4 ° >° 
47 23 ,0 
47 29 ,0 
47 27 
47 55 ,0 

3 i 3 40 
3 11 16 
3 l o 40 
3 9 32 
3 9 56 
3 9 48 
3 11 40 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Km gràos. Km tempo. 

I. de S. Pedro ( Por to ) ; . 
C. Chapeou Piouge • k 
Por to Buriu . . . • • . 
Bahia Mor.tier ( e n t r a d a ) . 
Por to Plarencia ( n o l o r t e ) . 
C. de S. Maria 
Por to d e S . Maria ( P . N . E . ) 
C. Freels Bah. Trepassey . 

4 6 » 4 6 ' , 5 2V. 

46 53 ,0 

4 7 3 , 0 
47 9 
47 i 4 ,0 
46' 5a ,0 
46 58 ,0 
46 38 ,0 

47»45',O Occ. 
46 5g ,0 
4 6 4 4 ,0 

46 38 ' ,0 
45 36 ,0 
45 46 ,0 
45 9 , 0 
45 5 ,0 

3 M i ' o ' < 
3 7 56 
3 6 56 
3 6 32 
5 2 24 
5 3 4 
3 0 36 
5 0 20 

C. Baze » . . , • 4 • 
Por to Formoso ( P . N . ) . . 

C. Buli , ou do T o u r o . . . 

Torbay . . . . . . . 
C . d e S . Francisco . . . . 

46 40 ,0 

47 1 

47 4 
47 2 0 

4 7 3 i , 4 
47 33 ,3 
47 43 ,0 
47 5a ,0 

44 38 ,5 
44 28 ,0 
44 25 ,0 

44 ' 9 
4 4 12 , 8 
44 i 5 , o 
44 1 6 ,0 
44 23 ,0 

2 58 54 
2 57 52 
2 57 4 o 

2 67 1 6 

2 56 5 i » 
2 57 0 * 
2 57 4 

2 67 32 

Belieisle (Grande Beach ) , . 
Portugal-Cove 

Carbonier . . . . . . . 

Ilha do Bacalhao. ( P. N. ) . 

47 4 o , o 
47 ,0 
47 22 ,0 

47 2 7 >° 
47 38 ,0 

47 47 ,0 
47 5 7 , 0 
4 8 z 5 ,0 

4 4 38 ,0 
4 4 35 ,0 

44 57 ,0 
45 1 ,0 
45 10 ,0 
4 4 56 ,0 
4 4 28 ,0 
4 4 24 ,0 

2 58 33 
3 58 2 0 

2 59 48 
3 0 4 
3 0 40 
2 59 44 
2 57 5a 
2 57 36 

Pam de Açúcar B. da Trindade 
Por to Di ldo . . . : . . 
I. Randani ( C. S. E . ) . . 
T r indade . . . . . . . 
Por to Catalina ( C . S . ) . . 

C. Freels . 

I . do Fogo ( C . E . ) : . . 

4 8 0 ,0 

47 35 , 0 
4 8 i o ,o 
4 8 26 ,0 
4 8 3 i ,o 
4 8 5o , 0 

49 3 i ,o 
49 ,0 
49 5 7 ,0 

4 4 58 ,0 
45 1 4 , 0 
4 3 5 , 0 
4 4 5 o , 0 
44 3i ,0 
44 33 ,0 
4 4 55 , 0 

44 6 ,0 
45 5 i , 0 

2 5g 5a 
3 0 56 
3 0 20 
2 59 20 
2 58 4 

2 58 i a 
3 5g 4 o 

2 56 2 4 
3 3 2 4 

B. d e N . S e n h o r a (C. de S.Joaô) 
B. d 'Orange ( P . S.) . . . 

Ilha Groais ( P . S . ) . . . 

C. dc S. Antonio . .« . , 
S. I u n a i r e Bahia , . , : 
C. Bauld I. Quirpon . . 
I . Grande du Sacre (P . N . ) . 

5o 10 , 0 

5o 3 i ,0 
5o 46 ,0 
50 55 ,0 ' 
51 3 , 3 
5 i 20 ,0 
5 i 2 9 , 0 
5 i 3g ,0 
5 i 3 9 , 0 

4 7 8 , 0 

47 58 ,0 
47 45 ,0 
47 ' 4 , ° 
47 25 ,0 
47 9 , ° 
47 5 ,0 
47 2 - 8 
47 1 1 

3 8 5 s 
3 11 5a 
3 11 0 
3 8 56 
3 9 40 » 
3 8 36 
3 8 20 » 
3 8 11 » 
3 8 4 4 
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I Nomes dos Lugares, 

J atitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em- grãos, ' Em tempty. 

C . ETormand . . . . . . 
Bahia d e S . Barbara . . . . 

5 t 0 5 9 ' , o A7. 
5 i i 3 ,o 

4 7 " 3 I \ O OCC. 

48 20 ,0 
3" 10' 4" 
3 i 3 20 

X X X I X . Costa de Lavrador , Creenlandia , e Islândia. 

P o r t o d e Lavrador . . . . 
Red-Bay ( entrada P. O. ) 
I. Castle ( P. S . ) Bah. d'York 
Belleisle ( P. BT. E . | . . . 
Bahia d e S . Pèdro ( P. O . ) . 

' C. Charles Bahia de S. Lr/is . 
C. de S. Miguel 

S I 28 ,o 
51 4 4 , 0 
52 0 , 0 
5a 0 ,o 
52 9 , 0 
52 1 6 , 0 
5a 47 ,0 

48 48 ,0 
48 2 ,0 

47 2 1 

46 56 ,0 

47 9 i ° 
47 7 
47 i a ,0 

3 i 5 12 
5 12 8 
3 9 24 
3 7 44 
3 8 3 6 

3 8 28 
3 8 48 

I . Spotted ( P . N . ) Rockv-Bay 
I. W o l f ( P . N . ) . . . . 
Tahle-Bay ( P . N . ) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. Neg ro ) 
C . W e b u c k . . . . . . 

• I. Hilsborough (P. E . ) B. Kain 

53 3 t , 0 
53 4 5 ,0 
53 45 ,0 
53 49 ,0 
55 18 ,0 
5Y 10 ,0 
60 8 ,0 

47 9 1 ° 
47 2 2 1° 
47 5.9 
48 29 ,0 
49 45 ,0 
52 55 ,0 
56 i 5 ,0 

3 8 36 
3 9 28 
3 11 56 
3 i 3 56 
3 19 0 
3 3r 40 
3 45 0 

Ilha Button 
C. Charles I. Charles . . . 
C . Diggs 
Ilha Mansfeld ( P. N. ) . . 
B Mosquito ( C . Smith ) . . 
Eas t -Maiu-House . . . . 
Moose ( fo r t e ) 

60 35 , 0 

62 46 ,5 
63 41 ,0 
62 38 ,0 
61 2 , 0 
5a 14 ,0 
5 i i 5 , 0 

56 55 ,0 
65 5o ,0 
70 25 , 0 

72 S ,0 
70 5y ,0 
70 3 o , 0 
72 25 , 0 

3 47 4 o * 
4 23 20 » 
4 41 40 * 
4 48 3a * 
4 43 48 
4 42 0 

4 49 4 ° 
Albani ( forte ) 
C . Henr iqueta 
York ( forte ) 
C. Churcbill 
For te do Príncipe de Galles . 
C. Southampton I . Barreu . 
C . Pembroke . . . . . . 

5a i 3 ,0 
55 20 ,0 
5y 0 ,0 
58 5y ,0 
58 47 ,5 
62 2 , 0 
6a 57 ,0 

73 25 ,0 

74 * 
84 1 ,0 
84 37 ,0 
85 42 ,5 

77 44 
7 3 3 5 ,0 

4 5 3 40 
4 56 4 
5 36 4 
5 38 28 
5 42 5o 
5 10 56 
4 5.4 2 0 * 

C. Wals ingbam 
Ilha Salisbnry . . ; . . 
I lha Selvagem 
Ilha Sadleback . . . . . 
C . d a Resolução . . . . . 
C . Graças a í )eos . . . . 
I. Disco ( P . S. E. ) . . . . 
C. Bedford I, James , , . 

6a 3g ,0 
63 29 ,0 
62 3a ,5 
62 7 ,0 
61 29 ,0 
65 56 ,0 
69 0 ,0 
68 5o ,0 

69 a3 ,0 
6 8 a2 ,0 
6 2 2 3 , 5 

5 9 4 8 . 0 

5 6 4 5 ,0 
5 5 I 5 ,0 
42 4 3 ,0 
48 5 ,0 

4 37 3a 
4 3 3 2 8 » 

4 9 34 » 
5 5 9 12 * 
3 47 0 * 
3 41 0 

2 5o 52 
3 12 20 

T$ 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

OH 
MU. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. j Em tempo. 

Musketocove . . . . . . 

C. Herlolís 

i Lambhuus (Observ. ) . 

64*55' ,2 N. 
64 9 <9 
5g 38 ,0 
64 i 5 ,0 
65 35 ,8 
64 6 ,3 

44*3 i ' ,8 Occ. 
56 2 ,5 

34 17 
24 45 ,o. 
i 5 34 ,9 
i 3 3o ,5 

2" 58' 7"* 
3 44 10 » 
2 17 8 * 
1 3g 0 
1 2 20 * 
0 54 2 » 

S < r Bessested . . . . . . 
^ 1 Lllia d e Port land . . . 
w f Hola ' , . 

^ C. Nor t e 
I. de Joaõ Maine ( P. S. ) . . 

64 6 , t 
63 22 ,0 
65. 44 ,0 
66 40 ,0 
71 0 , 0 

13 29 ,8-
N io , 29 ,0 

11 1 9 , 0 . 
14 ' 5 , 0 

i 3o ,0 

0 53 59 
0 41 56 » 
0 45 16 * 
0 57 0 
0 6 a 

X L . Costa do Mar Glacial. 

I . Chery , o o Bear . . . . 
Spitsberg ( C. S . ) ; . . 
Idem I. dos Estados ( P . S. ) . 
Idem P . Hakluyts . . . . 
Rio de Cobre visto por Hearn . 
R. Mackenzie ( B a r r a ) . . . 
C. Glacial Amer. Sept. , . 
C . Lisburn idem . . . . 
C . Nordeste d'Asia . . . . 

74 36-,0 
76 42 ,0 

77 2 4 
80 0 ,0 
68 52 ,O 
69 I5 ,0 
70 29 ,0 
68 58 ,0 
68 56 ,o 

27 41 ,0 Or. 
2 3 42 ,0 
28 45. ,0 
19 11 ,0 

101 5o ,0 Occ. 
123 55 ,0 
i 53 17 ,5 
157 27 ,0 
170 46 ,5 

1 5o 44 
1 34 48 
1 5 5 , 0 
1 16 44 
6 47 20 
8 i 5 40 

10 i 3 10 » 
10 29 48 
11 23 6 * 

C . SlMigalskoi . . . . . . 
Kowiraa ( a Baixa ) . . . . 
Utoroi ( P . N . ) I 
Olensk 

C . N . d e Samogedi . . . . 

Ubino . . . . . . . . 

71 48 ,0 
68 1 8 , 0 
74 ' o 
72 43 ,0 
73 0 , 0 
77 55 ,0 
70 38 ,0 
73 ' 9 ,0 I 71 10 .0 

178 35 ,0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 ,0 
128 25 ,0 
118 7 , 0 
108 49 ,0 
96 3'7 ,0 
90 4 o 

94 4 3 <0 

11 54 20 
11 26 52 » 
i o 3 4 ° 
8 33 40 
7 52 28 
7 i 5 16 
6 26 28 
6 2 40 
6 18 52 

C. Malzol 
Nova Zembla ( P. N. E.) I. . 
Ilha Waigats ( P . N . ) . . . 

Kola , . . . ; . . . 

i 73 42 ,0 
' 76 3o ,0 

69 18 ,0 
| 64 3i, ,6 

64 20 ,0 
i 66 44 ,5 
í 63 55 ,0 
i 68 52 ,5 

85 3 ,0 
78 45 ,0 
6'6 5o ,0 
49 8 ,3 
43 23 ,0 
42 3 7 ,8 
49 45 ,0 
41 2 5 , 5 

5 40 12 
5 i 5 0 
4 27 20 
3 16 33 » 
2 53 32 
2 5o. 3 i » 
3 19 0 
2 45 42 * 

i 



E X P L I C A Ç A õ 

D A S 

E P II E M E R I D E S. 

Stas Ephemerides saõ calculadas para o tempo médio do Obse r -
vatório Real da Universidade de C o i m b r a , contado as t ronomicamente , 
isto be , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 horas seguidas, sem dis-
t inção de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo as t ronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da m a n h ã do t e m p o 
civil a juntaõ-se 12 horas , e referem-se ao dia as t ronomico antecedente ; e 
r ec ip rocamente , das horas do tempo as t ronomico t i raô-se 13 , e o resto saõ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim , por e x e m p l o , 5 de Jane i ro 4 
b o r . do tempo as t ronomico lie o mesmo dia 5 de Jane i ro 4 h o r . da tarde do 
tempo civil ; mas 3 de Janei ro 18 hor . be 4 de Janei ro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se con te , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o cent ro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções d iur-
nas naõ saõ iguais , foi necessário in t roduzi r o tempo médio e uniforme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomieos- N a õ concorda por 
tan to o meio-dia verdadeiro com o médio , senaõ qua t ro vezes no anno , 
e em todo o mais t empo começa o dia médio antes , ou depois do verdadeiro. 
N a s Ephemerides até agora publicadas tem-se feito a reducçaõ necessária 
de todos os cálculos para cor responderem ao meio-dia verdadeiro , por ser 
inais u sua l , e se haver immedia tamente pelas observações. Mas nos in ter -
vallos ficaõ sem a exactidaõ que convém nas partes p r o p o r c i o n a i s , porque 
tambera as horas do tempo verdadeiro naõ saõ iguais. Nestas porém tudo 
vai correspondente ao tempo médio , pelo qual se regulaõ as pêndulas nos 
Observatórios f ixos , e se deveriaõ regular todos os relogios do uso civil , 
sendo mui fácil de acertar por rnuio das observações , como adiante se 
most rará . 

3. He também de advertir , que o tempo meeiro naõ podo referir-se ao 
ponto do Equinocio apparente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve referir-se ao Equinócio médio. Ê por isso todo3 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contados desde o, 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessaiio , podem 1 tduzir-se. ao 
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appa ren t e por meio da Equação respectiva , de que adiante se t r a ta rá . Em 
muitos outros artigos seguimos lium plano d i f ferente do que até agora se 
tem adop tado nas outras Epbemer ides , como se verá na exposição de cada 
hu tu delies. 

4. Nes ta pagina se a c u a r ! para cada dia ao meio-dia médio a Longi -
tude , Ascensão Recta , e Decl inacaõ do S o l , cora a Equacaô do t empo ; 
e no fundo de l i a , de seis em seis d i a s , os seus movimentos h o r á r i o s , semi-
diametro , t empo da passagem delle pelo meridiano , paral laxe horizontal , 
e a sua distancia , tomada a media como un idade : tudo calculado pelas 
nossas Taboas Astronómicas publicadas em i S i 3 . E nas L o n g i t u d e s , dei-
xada a antiga denomiuaçaõ dos S ignos , coti taõ-se os gráos seguidamente 
até 36o , como sempre se costumou nas Ascensões R e c t a s ; e em vez de 
segundos , tomaõ-se as centessimas de minuto , que representaõ mais exa-
c tamente os resultados do calculo , e facilitaõ mui to as operações das par tes 
p roporc iona is , que Jrequentissimamente se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longi tude do Sol no p r ime i ro de 
Jane i ro (180.4) ás i 3 h 5 ' / ( 2 " . Beduzaõ-se p r imei ramente os minutos e segun-
dos a partes decimais da hora : adver t indo , que a sexta p a r t e dos segundos 
os conver te em decimais de m i n u t o , e a sexta par te dos minutos com esíe 
appendice conver te tudo em decimais de ho ra ; e rec iprocamente , q u e o 
sextuplo das partes decimais da ho ra conver te em minutos o que co r re s -
ponde. á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos minu tos 
conver te em segundos o que cor responder á casa das decimas. Assim 5' 42" 
he o mesmo que £>',7 , e ã ' , 7 o mesmo que o h ,Q95. Mul t ip l icando en taõ o 
t e m p o reduzido i 5 u , o g 5 pelo movimento horá r io em Longi tude 2 f , 5 4 8 , e 
a j u n t a n d o o produc to 33 ' , 366 á Longi tude do meio-dia 279° 5 8 ' , 3 4 será a 
Long i tude procurada 280° 3I ' ,7O6, 

6. Rec ip rocamen te : se houvessemos de p rocura r a que t e m p o no p r i -
meiro de J ane i ro (1804) teve o Sol a Longi tude 2 8 0 ' 3 I ' , 7 o 6 , deveríamos 
t o m a r a differença ent re elia e a do meio-dia antecedente 3 3 ' , 5 6 6 , e divi-
dilla pelo movimento bo ra r io 2 ' , 5 4 8 , e o quociente i 3 h , o g 5 ou I31 ' 5 ' 42" 
daria o t e m p o procurado . Mas po r meio da T a b . I. auxiliar ( V o l . I ) 
pode achar -se mais fac i lmente o mesmo po r huma mul t ip l i cação , desta 
maneira . C o m o movimento ho rá r io 2 ' , 5 4 8 mult ipl icado por 10 , isto he , 
cora 25 ' , 48 se acha na dita T a b . pag. 123 o factor cor responden te 2 ,35479 
ou mais simplesmente 2 ,3548 , o qual também se multiplica por 10 , e fica 
25 ,548 para ser po r elle multiplicada a differença 3 5 ' , 5 6 6 , e o p r o d u c t o 
dá em minutos o tempo p rocu rado 7 8 5 ' , 7 que se reduz a 1 5 * 5 ' 42". 

7 . Em vez da dita T a b . I . do V o l . E damos no f im deste hutna mais 
abbreviada , e mais cómoda , a qual se a jun ta rá a todos os Volumes seguintes, 
Ne i l a se acharáõ os factores correspondentes aos números A de 25 ' , 4 ate 
4 5 ' , 1 com as suas differencas ; e com cada huma destas na ult ima par te da 
T a b o a se achará a par te proporc ional ás centesimas de m i n u t o , e bem assim 
ás millesimas , decimas millesimas etc. co r t ando huma , duas , e tc . letras 
para a direi ta no numero achado . Por exemplo : Querendo o factor CO 

Pagina I de cada mez, 
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ponderKe a 28 ' , 357 achamos 2 ,1201 para 2 8 ' , 3 cora a differença 74 , c com 
esta para os algarismos seguintes 67 as par tes p roporc iona i s 07 . . . . 5 ,2 
cuja soma 42 t i rada de 3,1201 dá o fac to r p r o c u r a d o 2 , 1 1 3 9 . ^ s e 0 n a ~ 
mero A for menor que 25 ' ,4 ou maior que 4 3 ' , 1 ent ra-se na T a b . com o 
seu d o b r o , t r i p l o , e tc . ou com ametade , terço , etc. e do fac tor achado 
toma-se s e m e l h a n t e m e n t e , o d o b r o , t r ip lo , e tc . ou ametade , t e r ç o , e tc . 

8. Estas multiplicações de números que involvem partes decimais , 
fazem-se mais abbreviadamente , escrevendo o mul t ip l icador debaixo do 
mul t ip l icando inversamente da direita para a esquerda , e f icando a casa 
das unidades delle debaixo da casa decimr.l do mul t ip l icando imrnediata-
mente seguinte á que se quer exacta 110 p roduc to . E n t a õ cada algarismo do 
mult ipl icador começa a mukipl icar-se pelo do mul t ip l icando que está em 
cima de l l e , t endo sempre a t tençaõ ao que lhe viria da mult ipl icação pelo 
algarismo que lhe fica à direi ta , e esse aumen tado da huma unidade se õ se-

.guinte fo r maior que 5 ; e todos estes p roduc tos parciais se asseiuaô de 

.sorte que os pr imeiros algarismos delles á direita fiquem na i resma co lumna . 
Des te m o d o as duas multiplicações antecedentes de i S ^ o g S por 2 ' , 548 , e 
de 33 ' , 366 por 23 ,548 , que rendo as centesimas exactas , e ainda as mil la-
siinas quasi e x a c t a s , se pra t icaõ da maneira seguinte 

1 3 , 0 9 5 
8 4 5 . 2 

53 ,36 6 0 
8 4 5 . 0 2 

2 6 19 0 6 6 73 2 0 

6 5 4 7 10 00 9 8 

5 2 4 1 6 6 8 3 
1 0 5 i 3 35 

3 3 , 3 6 6 2 6 7 3 3 , 3 6 6 
7 8 5 , 7 o 3 

g. Do mesmo m o d o se t o m a õ a s partes proporc ionais pelo qne respeita 
á Ascensão Rec ta , e á D e c l i n a ç a õ , a qual sendo austral be marcada com o 
sinal —, e s e n d o boreal com o sinal , assim como as de todos os out ros 
P l a n e t a s : adver t indo p o r é m , que a par te proporc iona l delia a junta-se á 
Dec l inaçaõ an tecedente q u a n d o ellas vaõ crescendo , e tira-se q u a n d o vaõ 
d iminu indo , que r sejaõ borea i s , quer austrais. Mas 11a passagem de liuma 
denominacaõ para a o u t r a , se a par te p roporc iona l for maior que a Decl i -
naçaõ antecedente , en taõ tira»se esta daquella , e o resto he a Decl inacaõ 
procurada , e com a denominacaõ seguinte, 

10. P o r e x e m p l o : Em 20 de M a r c o (1804) ao meio-dia he a Decl inacaõ 
o" 6 ' , 7 2 a u s t r a l , a qual vai d iminu indo , e o mov imen to horá r io he o',gf>7. 
Se a .quizermos para as 411, será a par te p roporc iona l 3 ' . g5 e d iminuída da 
Decl inaçaõ an tecedente d a r á a Decl inaçaõ p rocurada o° 2 ' , 77 ainda austral . 
Mas se a quizermos saber para as 1 4 ' , acharemos a par te proporc ional I 3 ' , 8 2 
maior do que a Decl inaçaõ an tecedente o° 6 ' , 72 , e t i r ando esta daquella , 
o resto o° 7 ' , 1 0 será a Decl inaçaõ procurada , e já b >real, 

' I - P a r a quem se achar ein qualquer ou t ro mer id iano , e a qualquer 
nora delle quizer saber a Long i tude do Sol e t c . , he necessário que saiba a 
h o r a - q u e en taõ he em C o i m b r a , e para essa fará o calculo na fo rma sobre-

y * 
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di ta . A hora de Coimbra se saberá pelâ di f ferênça da L o n g i t u d e Geogra -
pbica dos dous meridianos eon tada seguidamente p3fa Or i en te oa para O c c i -
d e s t e c o n f o r m e a par te po r ondá se chegou ao di to mer id iano , e inc lu indo 
na conta 56o° se na viagem progressiva se to rnou a passar pelo de C o i m b r a . 
Essa dif ferença conver t ida em t empo se tira ou a jun ta á hora do lu«ar , 
Conforme se tiver ido pela par fe Or ien ta l , ou pela Occ iden ta l ; e o r e s t o , 
ou sema será o dia e hora de Co imbra nesse ins tan te . 

12. Se h u m n a v e g a n t e , por e x e m p l o , se achar p o r 2 3 ' 4 5 ' para 
Or i en te de Coimbra , t e n d o navegado para O r i e n t e , e t o r n a d o a passar 
pelo mesmo mer id iano de C o i m b r a , e se pela sua conta se achar a io de 
J ane i ro ás io horas e 2o ' , será a sua d i f ferença de Long iude para O r i e n t e 
585° 4 ^ ' , e era t empo 25" 55 ' , a qual subt rahida do t empo por elle c o n -
tado no di to lugar da rá 9 de Jane i ro 8 h 4 5 ' t empo de Coimbra no mesmo 
ins tan te , Porém Se chegasse ao mesmo mer id iano de 25" 45 ' para O r i e n t e 
de Coimbra , tendo navegado pela par te O c c i d e n t a l , e pela sua conta esti-
vesse t ambém a 30 de Jane i ro as 10 horas e 20 ' , en taõ a di f ferença de L o n -
gi tude deveria ser contada pela mesma par te Occ iden ta l , e seria 336" 1 5 ' , 
ou 22 u 25' em t e m p o , a qual junta ao t empo do lugar 10 de J ane i ro i o h 20 ' 
daria o t empo co r re sponden te no mer id iano de Co imbra n de J ane i ro 8'1 4 5 ' . 

10. E daqui se en tenderá , que a respeito dos Lugares fixos da T e r r a 
naõ se deve a t tender á sua s i tuação no Hesmispher io Or ien ta l ou Occ iden -
tal , segundo as di í ferenças das Longi tudes con tadas até 180» para huma e 
ou t ra parte , mas ao r u m o p o r onde nos comunicamos com os di tos Ltiga--
rcs. Na nova Zelanda , p*or e x e m p l o , o Cabo do N o r t e fica 179° para O e -
cidente de Coimbra , e o Cabo do Sul 17o* 33 ' para Or ien te . Sendo porém 
a nossa cômunicacaô para aquelles pontos do Globo pela pa r t e Or ien ta l , a 
Long i tude d o Cabo d o N o r t e naõ deve tomaT-se d e 1 7 ^ para Occ iden te , . 
mas de 181" para O r i e n t e : E pelo con t ra r io , se o c a m i n h o iosse pela 
banda do Occ iden te , a Longi tude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 35 ' para O r i e n t e , mas de 184» 27 ' para Occ iden te . 

14. A Equacaô do t e m p o lera o sinal — quando he subtract iva do 
t empo méd io para ter o verdadei ro , e o sinal - f - quando he addit iva ; e o 

| con t ra r io será q u a n d o pelo t empo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas 
I e n t a õ , como se acha a Equacaô com o mesmo t e m p o verdade i ro , q u a n d o 
I devia ser 'com o médio ainda ignorado , naõ pode tomar-se como exacta 
I senaõ quatfdo eila he mui to pequena , ou mui to pequena a sua variaçaõ eu» 
! 24 ho ras . C o m ella porém se achará mui to a p p r o x i m a d a m e n t e o t empo 

médio , e com este a Equacaô exacta , de que se ha de usar . Assim , por 
e x e m p l o , a 20 de J ane i ro (1804) As 9h do t e m p o méd io se acha a E q u a -

I c a õ — - i i ' 1 9 " , 4 4 , e P o r conseguinte o t empo verdadei ro nesse ins tante 
8h 48 ' 40" ,56. M a s . s e com este quizermos saber o médio c o r r e s p o n d e n t e , 
com elle acha remos a Equacaô approx imada —- 11' 19",3o , a qual sendu- the 
applicada com o sinal con t ra r io dá o t empo médio 8h 5 9 ' , 59' ' ,86 p r o x i m a -

| mente ; e com este se achará a Equaçaõ exacta — 11' 19",44 , c l l i e appl icada 
I do mesmo modo dará o tempo médio jus tamente 9*. N o s ca sos , em que as 

Dif te renças da Equacaô variaõ mais consideravelmente convém para maior 
exact idaõ que se a t tenda ás segundas Dif fe renças . E assim no caso do exem-
plo era vez d e — 11' i9" ,44 acha r í amos mais exac tamente — n ' 19",53. 
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15. Na pogina segunda de cada mez se acha a Ascensão Rec ta do m e r i -
d i ano para cada dia ao n .e io-dia médio , que lie ( como se sabe ) igual á 
Long- med. do ítf , e marca o pon to do E q u a d o r , que nesse ins tante passa 
pelo mer id iano , c o n t a d o do Equ inoc io médio em tempo , e em grãos . E 
no íundo delia se acbaõ as partes p roporc iona i s da di ta Ascensão Rec i a em 
tempo , as quais servirão t ambém para a Ascensão Rec ta em gráos , mu-

- daudo-se nellas os minu tos em g r á o s , os segundos em minutos , e t o m a n d o 
de tudo a quar ta pa r l e . 

16. Pa ra saber pois a Ascensão Rec t a do mer id iano ao meio-d ia médio 
de qualquer ou t ro lugar , buscar-se-lia a par te p roporc iona l cor responden te 
á dif íèrença de Longi tude em t e m p o : a qual será addit iva á Ascensão Recta 
-de Co imbra , se o lugar ficar para Occ idcn te ; e subtrac t iva , se ficar para 
©r ien te , na fo rma ac ima declarada ( n . i 3 . ) . Em M a c á o , po r e x e m p l o , 
qpe fica 122o para O r i e n t e de Co imbra , e 81* 8' em t empo , acharemos que 
a 811 compe te a pa r te p roporc iona l 11 i 8 " , 8 5 , e po rque a de 10 ' , he i",t>4 
e conseguintemente o", 164 a de 1 ' , para 8' t e remos i " , 3 i . Dont le será a 
par te p roporc iona l co r re sponden te a M a c á o t ' 20", 16 , a qual sendo subt ra-
h ida da Ascensão Rec t a de Coimbra em tempo p a r a qualquer dia , f icará a 
que compe te ao mer id iano de M a c á o riesse mesmo dia ao m e io -d i a médio . 
E m u d a n d o essa par te p roporc iona l 11 20" ,16 em i° 20 ' , 16 , a quar ta pa r te 
20 ' ,04 será o o(ue deve cons t an t emen te sub t rab i r - se da Ascensão Ree ta de 
C o i m b r a em gráos , para ter a daquei le L u g a r . 

17. Sabendo por t a n t o a Ascensão Recta da mer id i ano ao meio-d ia 
médio em Co imbra immed ia t amen te pela E p h e m e r i d e , e em qualquer ou -
t r o Lugar p o r meio da l educçaô an tecedente , fac i lmente se achará a que 
c o r r e s p o n d e a qua lquer ou t ro t e m p o de.-so dia , a j u n t a n d o - l h e o mesmo 
t empo c o m a par te p roporc iona l , que lhe co r r e sponde r . Assim , p o r 
exemplo , n o p r imei ro de l a n e i r o ( 1 8 0 4 ) s endo em Coimbra a Ascensão 
Rec ta do mer id iano 1811 39 ' 5o",40 ao meio-dia médio , ás i4 L 4 0 ' 12" será 
i 8"39 '5O" ,4O -f- i 4 J l 4 o l i s " + 2 ' 17",93 6 " , ã y o " , o 3 = : y l 22 ' 26" ,99 , 
e e m gráos 1 4 0 o 56 ' , 75 . 

18. Na Ques t ão i n v e r s a , q u a n d o se p rocura o t e m p o co r re sponden te 
a l i u m a Ascensão Rec ta d a d a , delia aumentada de 24N s e necessário , 
se tira a do meio-dia an tecedente , e o resto he p r o x i m a m e n t e o t empo 
p r o c u r a d o . , e maior do que convém. Del le se tira a pai te p roporc iona l 
competen te ás horas , do resto a que lhe compete aos minu tos , e desse resto 
a que lhe compet i r aos segundos , e teremos por u l t imo resto o l empo 
p r o c u r a d o . Assim , 110 mesmo exemplo an tecedente , que rendo saber o 
t empo em que a Ascensão Rec ta do mer id iano ha de ser q l 22 ' 26" ,99 , 
delia ( aumentada neste caso de 24* ) t i ra remos a do meio-dia antecedente 
i 8 h 3g ' 5o".40 , e te remos o resto 1411 42 ' 56",5q , do qnal t i r ando 2' 17",99 
par te porporc iona l ás h!\h fica o resto i 4 h 401 18",60 , e deste t i r ando mais 
6 ,57 parte proporc ional aos 4 ° ' ' ' c a o resto i 4 h 4 ° ' 12",o3 , do qual era 
fim t i rando o ' , o 3 par te p roporc iona l aos 12" fica o t empo p rocurado 
' 4 h 4 0 ' 1 3 " , 0 0 . 
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19. C o m o a passagem de l ioma estrella pelo mer id iano he q u a n d o a 
Ascensão R e c t a delia co inc ide com a do mesmo mer id i ano , o t e m p o dessa 
passagem se ca lculará buscando o t e m p o , em que a Ascensão R e c t a do 
lue i id iano ha de ser igual a da estrel la , E assim no p r ime i ro de J a n e i r o a 
estrella que tivesse 9 1 22 ' 2t>",gg da Ascensão Rec ta passaria pelo mer id i ano 
ás 141' 40 ' 12", c o n f o r m e m e n t e ao que se achcfu pelo calculo a n t e c e d e n t e : 
a d v e r t i n d o sempre , que q u a n d o se quizer g r a n d e exac t idaé deve a Ascensão 
R e c t a da estrella corr ig i r -se do effeito da aber raçaô , n a ô p o r é m da n u t a c a õ , 
p o r q u e deve ser con tada do E q u i n o c i o méd io , assim c o m o se c o n t a a do 
mer id i ano . 

20 . A passagem dos Planetas he da mesma maneira q u a n d o a sua As-
censão Piecta se a justa com a do mer id iano ; mas c o m o a delles varia dc 
meio-dia a meio-d ia , he necessário que se a t t enda á variaçaõ c o r r e s p o n -
den t e ao mesmo t e m p o que se p r o c u r a . Da Ascensão R e c t a do Planeta 
em t empo ao meio-dia t ira-se a do m e r i d i a n o , e p r o c e d e n d o do m o d o so -
bred i to se acha p r o x i m a m e n t e o t e m p o da passagem , ao qual se a j u n t a r á 
a par te proporc iona] da variaçaõ horar ia em t e m p o , que lhe c o r r e s p o n d e r , 
e se t i ra rá q u a n d o o Planeta fo r r e t r o g r a d o . 

21. Q u e r e n d o , por e x e m p l o , saber o t e m p o médio da passagem do 
Sol pelo mer id i ano em 2 0 de J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) , da Ascensão R e c t a delle ao 
meio-dia m é d i o 5 o i ° 2g',4í> reduzida a t e m p o 2o11 5' 5Y'',8O t i r a - se a do 
mer id i ano 19 1 6 4 ' 4 5 " , 0 0 , e d o resto o u n ' 1 2 " , 8 0 t i ra -se a pa r t e p r o p o r -
cional da Ascensão R e c t a do mer id iano que lhe co r r e sponde 1 ' , 84 , e fica 
o h n ' 10",g6 , que seria o t e m p o da passagem , se o Sol e n t r e t an to n a ô 
mudasse de Ascensão R e c t a . C o m o porém tem a variaçaõ de 2 ' , 6 5 2 e em 
t empo de 10",61 p o r h o r a , a pa r t e p roporc iona l que dah i resulta he 
i " ,g8 , q u e a j u n t a n d o - s e ao t e m p o achado dá exac t amen te o da passagem 
a o 1 11' 12", 9 4 . 

22. No exemplo an teceden te calculamos a passagem do Sol pelo m e -
t h o d o c o m u m a todos os P lane tas , e x c e p t u a n d o a L u a que r e q u e r ou t ra 
cons ideração em rasaõ da variaçaõ dos movimentos h o r á r i o s , de que ad ian te 
se t r a t a r á . M a s a passagem do Sol mais abbrev iadamente se a c h a r á app l i -
cando ao meio-d ia méd io com o sinal c o n t r a r i o a E q u a ç a õ do t e m p o , e 
essa co r rec ta com a par te qne lhe compe t i r da sua var iaçaõ em 24 h o r a s , 
que vem a ser o mesmo que achar o t e m p o médio ao meio-dia verdadei ro 
( n . 14.) . A s s i m , no mesmo e x e m p l o , a E q u a ç a õ do t e m p o ao meio-dia 
méd io he — 11' 12",8 , e a pa r te p roporc iona l , que lhe compe te a rasaõ 
de 17",7 por 24 horas , he o", 14 , e consegu in temeute o t e m p o da passa-
gem o h n ' 12",94, 

23 . P a r a se a jus ta r p o r t a n t o huraa pêndula ao t empo méd io , he n e . 
cessario que observado o meio -d io verdadei ro ou por a l turas c o r r e s p o n d e n -
tes , ou pelo I n s t r u m e n t o das passagens , ou pela raeridiana filar , mos t re 
o que nesse dia compe te ao ins tan te do d i to meio-dia . E se o naô mos t ra r 
jus t amente , nota-se a d i f fe rença ; e essa c o m p a r a d a com a do dia seguinte 
mos t r a r á qual haveria de ser em qua lquer ins tan te i n t e rmed io , e conse- • 
gu in t emen te o t empo médio de h u m a observaçaõ , que en taõ se fizesse. 

24. Pe lo que respeita p o r é m a pêndu la regulada pelo tempo_ sideral , 
he sabido que deve mos t ra r o h no ins tante da passagem do Equ inoc io 
médio pelo mer id iano . E isso te rá lugar s empre que ella mos t r a r c o a s t a u -
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temeíite a Ascensão R e c t a tle qualquer estrella Leni conhec ida na-sna passa-
gem pelo mer id iano , e em cada dia a Ascensão Rec ta do Sol , cu a cio me-
r id iano c o r r e s p o n d e n t e ao ins tan te do meio-dia \ e r d a d e i r o . l i havendo 
alguma di í íe rença con ipa ra - se com u da passigem seguinte ou da estrella . 
ou do S o l , e se conhec e: á a-dif lerença c o r r e s p o n d e n t e a quaiquei ins tante 
do interval lo , e conse_ u in temente o t empo sideral , ou a Ascensão R e c t a 
de qua lquer as t ro q u e en taõ passasse pelo mer id i ano . E do mesmo m o d o 
notadas as d i f i è renç r s em dous meios-dias consecut ivos a respei to do t e m p o 
rnedio que lhes cor respond ia , ou do ou do t empo verdade i ro , será c o n h e -
c ido qua lquer destes para o ins tante in te rmédio , em que se tenha leito 
qualquer observaçaõ , e m a r c a d o o t empo delia pela di ta pêndu la . 

20 . O t empo da passagem de h u m as t ro por quah jue r c i rculo ho rá r io , 
assifn como o da passageir. jjelo mer id iano , reduz-se t ambém a acbar-se o 
t empo médio co r r e sponden te a burna Ascensão R e c t a do mer id iano c o n h e -
cida , só com a di í íerença de naõ ser essa s implesmente a do astro , mas 
a do astro aumen tada ou d iminu ída do engulo b o r a i i o , c o n f o r m e ficar esse 
para O o c i d e n t e , ou para O r i e n t e do m e r i d i a n o , e t endo t a m b é m a t t ençaõ 
á variaçaô da Asren##õ Rec ta pelo que respeita aos f i a netas ( n . 20 . ) . 

26 . P o r exemplo : T e n d o 110 p r ime i ro de J a n e i r o observado para O o c i -
den t e a a l tura de Sir io , e por ella j un tamen te com a sua Dec l inaçaõ , e com 
a La t i t ude do L u g a r , a chado o angulo ho rá r i o 6 a " 47**5 1 reduziUo-beiuos 
a t e m p o a rasaõ de 1 p o r ho ra , e da rá 411 1 1 ' t o" , o qual jun to á Ascensão 
R e c t a da estrella em t empo 6 h 5 6 ' 5a" d a r á a Asaensaõ Recta do mer id iano 
no ins tan te da observaçaõ IO1' 4 7 ' 4 2 " . E se esse mer id i ano do Luga r da 
observacaõ estiver para O c c i d e u t e de Co imbra ':3a 2 ' : ' , ou í ' 1 53 ' 28' será 
a Ascensão Rec ta delle ao meio-dia médio t8h 4o' 5",76 ( n . 16, ) , a qual 
sendo t i rada da que se achou para o ins tante da observacaõ , fica c- resto 
i 6 h 7 ' 3 6 ' , 2 4 do qual t i r a n d o successivamente as partes p roporc iona i s ás 
h o r a s , m i n u t o s , e segundos ( n . 18.) acharemos o t empo méd io p r o c u r a d o 
1G1' 4 ' 07" ,29 . Este n ie thodo he mais simples do que o vulgarmente usado 
p o r meio da passagem da estrella pelo mer id i ano , p o r q u e só essa r eque r 
b u m calculo tal como o an teceden te , e depois o angulo ho rá r i o naõ se 
liade reduz i r a t empo a rasaõ de t 5 ° por ho ra , mas de I5° por o' ' ó y ' , S 5 6 , 
que hs r educçaõ tnais t rabalhosa . 

27. Em q u a r t o ao Sol : O seu angulo h o r á r i o em t e m p o , a rasaõ dc 
i-5• p o r ho ra , s e n d o para O c c i d e n t e , cíá i m m e d i a t a m e n t e o t e m p o ver-
dade i ro no L u g a r da observacaõ ; e sendo para O r i e n t e , lira-se tle 2411, 
e o resto he o t e m p o c o n t a d o a s t r o n o m i c a m e n t e desde o meio-dia r n t e -
ceder.te. C o m elle , e c o m a di í íerença dos me i id i anos se saberá o que 
entaõ se con tava no mer id i ano de Co imbra , e conseguin temente a Equuoaô 
para se reduz i r ao médio ( 11. 11. i 4 - ) -

a 8 . Da mesma mane i ra se a c h a i á o t empo do N a s c i m e n t o e Occaso 
dos astros , t e n d o adver t ido que nesse caso naõ be necessaria observaçaõ 
pa ra saber o angulo ho rá r i o , porque he o mesmo que c seu a i c o seniir 
d i u r n o , un i camen te dependen te da Dec l inaçaõ dos mesmos a s n o s , o da 
La t i tude do L u g a r . O a rco semid iu rno se achará pela T a b o a das d i l iureneas 
ascensionais ( V o l . I I . p i g . i 3 4 , e 1 9 7 . ) . 

29. Na mesma pagina segunda se apon taõ os phenomenos , o as obser -
vações mais impor t an te s de cada mez . Ta i s saõ as con junções da £ e dos 

Xs 
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Plane tas cora as estrel las , e de h u n s c o m os o u t r o s . E estas c o n j u n ç õ e s se 
e n t e n d e r ã o s e m p r e em Ascensão R e c t a , p o r q u e essas , assim c o m o as d i l -
f e r encas de D e c l i n a ç ã o , saõ as q u e i m m e d i a t a m e n t e se observaô. . P r i m e i r a -
m e n t e se p o e m o t e m p o da t f . depo i s o sinal do a s í ro que r e l a t i vamen te 
se m o v e a respei to do o u t r o que se lhe p o e m a d i a n t e , e p o r f im a d i f f e r ença 
v e r d a d e i r a das D e c l i n a ç õ e s no i n s t an t e da mesma t f , m a r c a d a c o m o sinal 
- f - q u a n d o o p r i m e i r o a s t r o passa ao N o r t e , e c o m — q u a n d o ao Sul do 
s e g u n d o . Assim em 8 de J a n e i r o (1804) 7 h 1 2 ' , 2 do t e m p o m é d i o de C o i m -
bra £ > 1 1 } -I- 2b , t q u e r dizer , que nesse t e m p o sa a c h a r á a L u a em 
c o n j u n ç ã o da Ascensão R e c t a c o m a estrel la IR de S c o r p i o , e 2 6 ' , I p a r a o 
N o r t e delia , sem a t t e n d e r aos e l fe i tos op t i cos da paral laxe» 

50 . E vaõ n o t a d a s todas as que em r a saõ dos d i tos e í fe i tos da p a r a l l a x e 
p o d e m ser ecl ipt icas em a lguma p a r t e do T e r r a , de c u j o ca lcu lo se t r a tou no 
V ol . I . pí ;g. s 5 o M a s as que h a õ de t e r lugar em C o i m b r a , e c o m pouca d i f -
f e r ença em t o d o o R e i n o de P o r t u g a l , vaõ já ca l cu ladas , a p o n t a n d o - s e os 
t e m p o s da I m m e r s a õ e da E m e r s ã o e m a r c a n d o - s e os p o n t o s da c i r c u m -
fe renc ia da L u a p o r o n d e ha de e n t r a r e s a h i r a estrella c o n t a d o s em g r á o s 
desde o p o n t o mais a l to da L u a pa ra O r i e n t e q u a n d o - t iverem o sinal -+- , e 
para O c c i d e m e q u a n d o t i ve r em —. Além disso s e m a r c a t a m b é m a d i f f e -
r e n ç a das Dec l inações a p p a r e n t e s nesses m e s m o s p o n t o s c o m o sinal - f - e n -
t r a n d o ou s a h i n d o a estrella p a r a o N o r t e do c e n t r o da L u a , e — para o 
Sul . P o r qua lque r destes meios , ou p o r a m b o s , se íará juizo do p o n t o da 
L u a o n d e se deve e spe ra r a sab ida da estrel la , p o r q u e sem isso só p o r acaso 
se p e d e fazer bem a obse rvação . Q u e m usar de h u m te lescopio m o n t a d o p a -
r a l i a t i c a m e u t e , e b e m ver i f icado , n a õ ca rece dos d i tos meios , p o r q u e p o n d o 
a estrel la 11a e n t r a d a p e r t o do f io para l le l lo ao E q u a d o r na mesma p r o x i m i -
d a d e dei le observará a s a b i d a , visto q u e ella n a ô m u d a de Dec l inação- N o s 
Ecl ipses do Sol o p r i n c i p i o he o que naô p o d e ser bem o b s e r v a d o sem se 
saber o p o r t o da c i r c u m f e r e n r i a delle o n d e se h a d e espera r o c o n t a c t o , e 
a pr imeir a impressão sensível da i n t e r p o s i ç ã o óp t i ca do dís t ico da L u a ; e 
esse s o m e n t e p o d e c o n h e c e r - s e pelo p r i m e i r o dos meios s o b r e d i t o s , o qual 
s e m p r e se n o t a r á nos eclipses visíveis em C o i m b r a , E m a r c a r e m o s t a m b é m 
c o m o sinal ? t odos os ecl ipses , cu jo a n n u n c i o n a õ p o d e m o s a f iançar p o r 
d e p e n d e r e m de htrma p e q u e n a q u a n t i d a d e q u e p o d e n a õ ter lugar , s e n d o 
d e n t r o dos l imites a que se e x t e n d e m os e r ro s das Ta Imas. 

51 . As observações dos eclipses do Sol , e das e s t r e l l a s , saõ da m a i o r 
i m p o r t a n c i a , t a n t o pa r a rec t i f icar a s T a b o a s dá Lua , c o m o pa ra d e t e r m i n a r 
a L o n g i t u d e G e o g r a p h i c a dos L u g a r e s o n d e ellas se f izerem. E p o r isso he 
m u i t o de r e c o m e n d a r aos nossos navegantes , que a p r o v e i t e m todas as o c c a -
siões de as fazerem nas i lhas , p o r t o s , en seadas , e qaaesciuer ou t ro s p o n t o s 
do G l o b o , o n d e a b o r d a r e m : pa r a o que naô prec izaõ mais do que de h u m 
Ó c u l o a c h r o m a t í c o de t rês pés , p o r q u e elles c o s t u m a c levar os I n s t r u m e n -
to? necessár ios pa ra a d e t e r m i n a ç a õ do t e m p o , na qua l deve p r o c u r a r - s e a 
m a i o r exac t iduô possivel . Es tas observações c a r e c e m de hurr.a r e d u c ç a õ , 
de que se t r a tou no p r i m e i r o V o l u m e pag. 2 3 6 , a qual p o d e ser fe i ta a t o d o 
o t e m p o , e aqui fa remos c o m mui to gos to a de t odas as que n o s f o r e m r e m e t -
t idas , c o m as quais i r emos a c e r t a n d o as posições dos L u g a r e s na T a b o a 
C o s m o g r a p h i c a , que p u b l i c a m o s nes te V o l u m e t e c o n t i n u a r e m o s a p u b l i -
ca r n o s seguintes . 
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32. Os eclipses ua Lua n a õ carecem da sobredi ta r e d a c ç ã o , mas a d i f -
ferença dos t empos , em t juo se observou a mesma phase , dá i m m e d i a t a -
m e n t e a di f ferença dos mer id ianos . Saõ po rem menus exactas as d e t e r m i -
nações f u n d a d a s nestas observações , por causa da gradacaõ successiva da 
p e n u m b r a , que n a õ deixa bera d is t ingui r o t e r m o justo da sombra , d o n d e 
vem q u e no mesmo L u g a r diffe.rentes Obse rvadores juigaõ o p r inc ip io , e fim 
destes eclipses em tempos d i f í e ren tes até 4 minu tos , p r i nc ipa lmen te usando 
de telescopios de d i f f e ren te a l cance . N a õ devem com t u d o desprezar-se 
estas observações , e m u i t o mais p o r q u e em cada eclipse se p o d e m fazer 
muitas , n o t a n d o os t e m p o s , em que e t i t raõ , e sabem da sombra as m a n -
chas , e pon tos notáveis da L u a , cu ja figura se a c h a r á 110 fim do p r i m e i r o 
e do undéc imo V o l u m e destas Ep l iemer ides . A en t r ada de cada m a n c h a 
c o m p a r a d a com a observada em o u t r o L u g a r dá a d i f fe rença dos mer id ianos 
por essa observaçaõ , e o meio a r i t h m e t i c o de todas da o resul tado geral das 
en t radas , ou immersões ; e a c h a n d o do mesmo m o d o o das emersões , o 
meio a r i thme t i co delles d a r á a d i f fe rença dos mer id ianos mui to p r o x i m a -
mente . C o m exac t idão p o r é m a dar ia , se cada h u m dos Observadores fosse 
cons tan te no g ráo de e s c u r i d a d e , que começou a t o m a r por t e i m o da s o m -
bra , p o r q u e en taõ q u a n t o h u m julgasse a immersaõ antes que o ou t ro , 
t a n t o julgaria a emersão depois , e os meios ar i ih inet icos de ambos O b s e r -
vadores co inc id i r iaõ no mesmo ins tan te physico. 

Pagina III. 

33 . Os cálculos dos P lane tas , que se c o n t é m nesta pagina , f o r a õ feitos 
pelas nossas T a b o a s publ icadas em i 8 t 3 . E para n a õ ficar baldada p a r a o 
publ ico a e x a c t i d a õ , com que se fizeraõ , todos os l ugares calculados n a õ 
se daõ s o m e n t e em minu tos , mas ajur . taõ-se as decimas de m i n u t o , de 
mane i ra que nunca levaõ a respei to do q u e deu o calculo d i f fe rença ma io r 
que a de o ' , o 5 , ou de 5", e assim podem servir para todos os casos , em 
que fo r necessaria h u m a tal exac t idaõ . 

34 . Os L u g a r e s de M e r c ú r i o , que saõ de pouco uso p o r passar quasi 
s e m p i e involv ido nos raios do Sol , vaõ agora calculados de seis em seis 
dias , os de V é n u s e M a r t e de tres em tres , os de J ú p i t e r de seis em seis , 
os de S a t u r n o de dez em dez , de ixando-se U r a n o c o m o inút i l ao nosso p r o -
posi to . M a s na passagem de h u m mez para o u t r o , succede a lgumas vezes 
ser o interval lo d i f f e ren te , visto que n a õ tem t o d s s o mesmo n u m e r o de 
dias , e que s e m p r e se começa 110 p r ime i ro de cada h u m , d o n d e resulta 
que somente na passagem de h u m mez de 3o dias para o seguinte be que 
n a o se al te ia o a n d a m e n t o de n e n h u m dos d i tos in terval los . 

35 . Q u a l q u e r que seja o interval lo , a d i f íèrença de dons Lugares c o n -
secutivos dividida pelos dias do interval lo dá o m o v i m e n t o d i u i n o , e esse 
mult ipl icado pela pa r t e dada do in terval lo r eduz ida á un idade do dia dá a 
pa r te p roporc iona l c o r r e s p o n d e n t e addit iva , ou subtract iva , c o n f o r m e f o -
rem os Lugares c r e s c e n d o , on d i m i n u i n d o . P o r exemplo : Q u e r e n d o a 
Ascensão R e c t a de V é n u s em 21 de J ane i ro (1804) ás i o h 4 8 ' . achamos na 
fephemeride que a 19 he 3 2 4 ° ' 5 6 ' , 3 e 33 i» 5o ' , 7 a 2 5 , cuja di f ferença 1° 14 ' ,4 
dividida pelo in terval lo 6 dá o movimento d i u r n u 1° I 2 J , 4 , e este mul t ip i i -
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I cndo por 2l,'t'j ( que lie a parte do intervallo correspondente ao tempo pro-
j pos to) dá a paite proporcional 2° 57' ,4 que junta neste cato á Ascensão 

do dia 19 , dá a que se-proeura 327" 35 ' ,7 . 
56. No calculo antecedente supoern-se que o movimento he uniforme 

; em cada Hirervaflo, como pode snppor-se quasi-6empre nos usos ordinários, 
j Mas quando for necessário grande exactidão , he necessário que se attenda 
! ás segundas differenças ; e isso , quer os intervalles sejaõ iguais quer desi-
[ guais , se fará desta maneira : Busque-se também o movimento diurno do 
; intervallo seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 

exacta ou quasi exacta a supposiçaõ da uniformidade. N a õ o sendo porém , 
tome-se a differença delle , e divida-se pela soma dos intervallos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervallo ( is to he , 
pelo que falta á dita parte para se completar o intervallo inteiro , ou pela 
differença entre o intervallo e-a mesma par te ) dará a correcção do primeiro 
movimento d i u r n o , additiva quando elles vaõ d iminu indo , subtractiva 
quando vaõ crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado peia 
parte do intervallo dará a parte p roporc iona l , e conseguintercente o .Lugar 
que se bosca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo e o outro retrogado , ou hum para o N o r t e e o outro para 
o Sul , a dHiereisça delles se torna em soma , a qual segue a denominacaõ 
do segundo. 

57. Assim no mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 d ias , o movimento diurno i* to ' ,486 , 
cuja differença a respeito do antecedente i ' , 9 i 4 dividida pela soma dos 
intervallos i5 dá o quociente o ' ,147 , e este multiplicado por 5'',55 (que he 
o complemento da parte do intervallo dada 2d ,4à) d á ' a correcção o ' ,52 ad-
ditiva neste caso ao movimento diurno antecedente i* 12',4 , que ficará 
reduzida a 1' 12',92 , e multiplicando-o pela parte do intervallo 2 a ,45 , 
teremos a parte proporcional correspondente 2' 58' ,7 , e conseguintemente 
a Ascensão Recta procurada 327* 35 ' ,o . 

38. He também necessário recorrer ás segundas diJTerenças quando se 
quizer saber o tempo das Estacões , maxiinas Elongações , Latitudes , ou 
Declinações. Nos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que 
cahe o tempo procurado , bnscaô-se os movimentos diurnos , e a differença 
delles que se reduz a soma quando saõ para partes contrar ias , como acima 
se advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente multiplicado 
pelo primeiro intervallo ( que vem a ser ametade da dita differença , quando 
elles saõ ignais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto , que seme-
lhantemente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , dividido 
pelo dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do 
principio do primeiro intervallo. 

39. Assim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janeiro , 
e t de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 5o' ,6 . . . . 
523" 47', 1 . , . . e 322» 58' ,4 conhecemos que a m á x i m a , ou o ponto 
da Estaçaõ , cahe em algum instante intermedio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he 25' ,5 , o do segundo — 12',175 , a differença 
delles — 5 7 ^ 6 7 5 ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5 ' , 5 8 2 , o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 5 dá o producto 
— 16',146 , e t irando deste o primeiro movimento diurno -f- 25' ,5 , fica o 

J 
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T P . t 0 41 ' ,646 , que dividido pelo dobro do mesmo quociente — 10' ,764 

d % ' j , 8 6 9 , o u 3 a 2 0 1 5 x ' ,4 , e conseguintemente a Estaçaô n o dia 2 8 á s 
2 O * 5 I ' , 4 . 

40 . Os semidianutros dos P lane tas , que algumas vezes convém saber , 
e que naõ couberaõ na pagina , facilmente se acharáô por meio das paral-
laxes , porque tera com ellas huma rasaô constante em cada h u m delles, 
Eisaqui os factores respectivos , pelos quais se hade multiplicar a parallaxe 
a c t u a l , para ter o semidiametro : 

Fcict. Fnct. Faci. 
1f , . . . 0 , 4 0 ) y . . . . 0 , 5 2 ) A . . . . 9 ,98 
Ç . . . . 0 , 9 6 ( . . . . 1 0 , 8 6 { 

.Pagina IV. 

4 t . Nesta pagina se contém as Longitudes da Lua calculadas para o 
meio-dia , e meia-noite de cada dia as t ronómico pelas nossas Taboas Ast ro-
nómicas já citadas. 

42 . Cada Longi tude calculada he seguida de dous números subsidiários 
A , e B , que servem para se achar com exactidaô a Longi tude para qual-
quer tempo intermedio , oa reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longi tude dada . O numero B refere-se á mesma unidade de m i n u t o , a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo , naõ 
quer dizer , que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
uh imo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B . ao qual por isso 
mesmo se naõ poz denominacaô das unidades no alto da sua columna. 
Assim no p r i n i n r o de Jane i ro (1804) ao meio-dia he seguida a Longi tude 
da Lua do numero A 3 I ' , 4 8 8 , e de B — 16,7 , que por abbreviatura quer 
dizer — o ' ,o 167. 

4 3 . O numero A h e o movimento horár io d a Lua 1 1 0 instante d o meio-
dia , oa meia-noite , a que se ajunta , entendendo-se aqui por movimento 
horár io naõ o que ella anda effectivamente na hora seguinte , mas o que 
havia de a n d a r , se conservasse a mesma velocidade que t inha no dito instante. 
Para sabei' o que semelhantemente corresponde a qualquer instante in terme-
dio, muhiplica-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n , 6 . ) , 
e o producto he a variacaô de A additiva , ou subtractiva , conforme B t iv t r 
o sinal -)- , ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horár io da 
Lua em Longi tude no pr imeiro de Janeiro (1804) ás 151' 24' 18", ou ás 3 b , 4 o J 
depois d a meia-noite , á qual corresponde A = 3 i ' , 0 9 3 , e B --— o' , o 1 4 8 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6 > > , 8 I , e o producto O \ I O I suht ra-
hido neste caso de A dará o movimento horár io procurado 3o ' ,994 . 

44- Se quizermos porém o movimento effectivo de huma hora , que no 
uso ordinár io costuma tomar-se por movimento horár io , então em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unid de , conforme for para a hora seguinte ou para a anteceden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 3 i ' , o o 9 
das 2 i , 4 o 5 até as 3 b , 4o5 , e 3o ' ,g79 das 3 \ 4 o 5 até ás 4 h , 4 o 5 , que saõ 
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propriamente os movimentos.horários correspondentes ao meio dos interval-
los 2 h ,go5 e 5 ! ' ,go5 , e tomados como correspondentes a todo o interviííio 
respectivo (que vem a ser o mesmo quesuppor o movimento uniforme em-cada 
hora) no mesmo meio produzam o maior erro. Assim tomando 3o .979 como 
movimento horário ás 5 , J , 4 °5 , dahi até ás 3 ' \ g o 5 andaria a Lua ió',4fc>çj5 , 
quando realmente terá,andado i 5 ' , 4 9 3 3 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horário constante por espaço de três horas , das 5 I l ,4o5 até ás 6 h , 4o5 
andaria i° 0 2 ' , 9 ^ 7 , quando realmente m.õ andará mais que i° 0 2 ' , 8 4 9 com 
a differença de 3",3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longi-
tudes , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas. 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , . cujo producto 
será a correcção de A additiva , ou subtractiva . conforme o sinal de B , 
e multiplicando o ^/ correcto pelo mesmo tempo teremos o movimenta cor-
respondente da Lua , que junto á Longitude do meio-dia , ou meia-noite 
antecedente, dará a que se procura. S e , por exemplo , a procurarmos no 
primeiro de Janeiro (1804) ás 24' 18", ou ou as 3 ' , 40a depois da meia-
n e i t e , multiplicando este tempo por B ( — o ' , 0 1 4 8 ) o p r o d u c t o — o' ,o5o 
será a correcção subtractiva de A ( 3 i ' , 0 9 j ) que ficará reduzido a Si ' ,0 , 
o qual multiplicado pelo mesmo tempo.dará o movimento correspondente 

í 103 ,71 ou 1° 43' ,71 , e esse junto á. Longitude, da meia-noite antecedente 
; ( t iS» 25' ,44) dará a que se-procura 160o i i ' , i 5 . 
| 4'i» Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 

t e m p o , «ubtrabiudo delia a do meio-dia , ou a da meia-noite próxima 
, antecedente , e dividindo a diflerença reduzida a minutos pelo numero A. 
1 O quociente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção 

de A , e tornando a dividir por elle correcto a mesma differença teremos 
exactamente o tempo procurado. Assim t irando da Longitude 160* n ' , i 5 
do mesmo exemplo a da meia-noite antecedente 158° 2 3 ' , 4 4 temos a diffe-
rença 1' 4 5 ' , 7 ' , que reduzida a_ io5 ' ,7 i e dividida por A ( 31 ,095) dá o 
tempo approximado 3 h , 4 , • este multiplicado por B (— o ' ,0148 dá a cor -
recção — o' ,o5o , E confeguiniemente será O valor correcto de A 3I' ,O45, 
pelo qual tornando a dividir a mesma differença teremos exactamente o 
tempo procurado 5" ,4o5 depois da meia-noi te , ou I511 24' 18.". 

47. Pitra evitar porém essas divisões se calculou a Tab. I. auxiliar do 
primeiro V o l u m e , qus as retluz a multiplicações desta maneira : Busca-se 
neila o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , 
e por tíilu se multiplica a sobredita diíferenca reduzida á unidade do gráo. 
O producto será o tempo proximamente , e quant® basta para .buscar a cor-
recção de A., Com elle correcto se busca na mesma Taboa o factor corres-
pondente , pelo qual "tornando a multiplicar a mesma differença acharemos 

| exactamente o tempo que se procura. Assim, no mesmo exemplo , entrando 
coin A d e 5 i ' , o g 5 na dita Taboa ( pag. 124) achamos o factor i ,g3 que 
multiplicado pela differença i°,7t>i8 dá o tempo approximado 3 \ 4 com o 
qual se acha na tórma sabredita o valor correcto de A 5I' ,O45 , e com este 
11a mesma Taboa o láctor 1,9527 , pelo qual to rnando a multiplicar a mesma 
diflerença teremos o tempo exacto 3 l , ,4o5. Em vez daquella Taboa pode 
servir a que vai no fim deste Volum» , e irá no dos seguintes da maneira 
acima declarada ( n . 7 . ) , 
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48.. Na-mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-dia, e á meia-noite , donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compele a qualquer instante intermédio. Esta parallaxe he 
a que corresponde so Equador , e carece de huma redueçuõ subtractiva para 
se ter a correspondente a qualquer parallelo ; reduoçaô que se achará na 
T a b . I X . do primeiro Volume pag. 162. 

Pagina f . 

49' Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhante-
mente para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma be seguida 
dos números A e B para o mesmo fim que nas Longitudes , mas que carecem 
de especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os 

I números A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
j ora subtractivos. Mas as Latitudes saõ humas vezes para o Nor t e marcadas 
! com o sinal -f- , outras paru o-Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
' como outras tem a principal parte da sua variaçaô denotada por A ora para 
í o Nor te marcada também com o sinal , ora para o Sul com o sinal —. 

Isto porém naõ introduz mais do que huma leve modificaçaõ nas regras , 
que se deraô para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário 
repetir, 

5o.. Para achar pois o movimento horário em Latitude (en tendido do 
mesmo modo que o da Longitude ( n. 43 . ) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noit« , multiplica-se o numero B pelo dobro d» dito 

[ tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo 
sinal de li ; e a soma delle e de A, quando tiverem o mesmo s inal . que será 
também o delia , ou a dií íerença, quando o tiverem differente , e com o sinal 
do maior , será o movimento horário para o Nor te , ou para o Snl , con-
forme sahir com o sinal -f- , ou com o siual —. 

5 t . Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro 
de J ane i ro ( iSo4) ás 9k 34 ' , o u 9 b , 4 achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente. A — — a ' , 7 2 9 , e B — o ' ,oo58 (o 42 ). Multiplicando este 
pelo dobro, do tempo i 8 h , 8 temos o producto -4- o ' ,109 , e a diííerença 
entre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — a ' ,62o , e 
para o Sul. Oo mesmo modo queiendo-o saber 110 dia 10 do mesmo rnez ás 
i7 h 54' , 'Sto he , ás 5^,9 depois da meia-noite , para a qual se acha na 
Ephemeride A~~\~\',979, e B r r - f - o ' , 0104 , o producto deste multiplicado 
pelo dobro do tempo n h , 8 seri -f- o ' ,125 , e a soma delle com A será o 
movimento horário procurado -1- a ' , 102 , que pelo sinal se conhece ser para 
o Nor t e ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Lati tude , 
porque sendo austral , e diminuindo , mostra que a Lua caminha para o 
Nor te . 1 

5a. Quando se quizer o movimento effectivo de hum.-t hora , em vez de 
muitiplicar-se B pelo dobro do tempo , muitiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , con lorm; se tratar da hora seguinte 
ou da antecedente ao tempo 'dado ; e tudo o mais como na regra , e nos 
exemplos antecedentes. Veja-se porém o que fica advertido ( n - 4 4 0 a respeito 
do erro que se cotnmette , quando se toma'por movimento horário o movi- j 

• — t - 1 1 . . • • " . • • • — ' 



e x p l i c a ç ã o 

mento effectivo de huma ho ra , naõ sendo elle u n i f o r m e , mas accelerado , 
ou r e t a rdado . 

53 . Para se achar a La t i t ude da Lua a qualquer t empo depois do meio-
dia , 011 da meia-noi te , mult ipl ica-se D peio t empo , e a soma do p r o d a c t o 
e de A ( q u e se t o r n a em di f fe rença quando forem de differentes sinais , e 
leva o do maior ) mul t ip l icada outra vez pelo mesmo t e m p o d a r á ou t ro 
p r o d u c t o , cuja soma com a La t i tude do meio-dia ou da meia-noi te antece-
dente ( que t ambém se m u d a r á em differença q u a n d o forem de d i f ferente 
sinal , e levará o do t e rmo maior ) será a La t i tude p rocu rada , boreal , ou 
austral , c o n f o r m e subir com o sinal - f - ou com o sinal —. 

54 . E x e m p l o : Se quizermos saber a La t i t ude da Lua em 6 de J ane i ro 
( 1 8 0 4 ) ás 1 9 1 1 56 ' , isto he , ás depois da meia-noi te , para a qual se 
acha na Ephemer ide a Lat i tude — 5 ° j i ' , 2 8 , o n u m e r o v í — o ' , 280 , e 
11 -+- o ' , 0 1 1 7 , mul t ip l icando este pelo t empo teremos o p roduc to - f - o ' , 0 8 9 , 
cuja soma com A será — o ' ,191 , a qual mult ipl icada ou t ra vez peio t e m p o 
d a r á o p roduc to — 1 ' ,46 , cuja soma com a La t i t ude da meia-noi te an te -
cedente será a La t i tude p rocu rada — 5 ° 1 2 ' , 7 3 . D o mesmo m o d o , se a 
quizermos n o dia 1 4 á s i o b , 2 4 1 , o u i o u , 4 , sendo a d o meio-dia an tece -
den te — o' 3 ' , 20 , o n u m e r o A - f - 5 ' , i i 5 , e B -+- o ' , 0 0 0 6 , a mul t ip l i -
carão deste pelo t empo dará -4- o ' , 0 0 6 , cuja soma com A será - f - 5 ' , i i g , 
e essa mult ipl icada outra vez pelo t empo da rá + 52 ' , 44 1 c u j a soma ( que 
neste caso se reduz a d i f ferença ) com a La t i t ude do meio-dia antece-
den te será a La t i t ude p rocurada + o" 2 9 ^ 2 4 , que pelo sinal se conhece 
ser boreal . 

55 . N a s duas ultimas co lumnas da mesma pagina se achará o semidia-
m e t r o horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-d ia , e á me ia -
noi te . O semidiamet ro hor izonta l naõ c a r e c e , c o m o carece a pa ra l l axe , de 
reduccaô alguma em rasaõ da ell ipticidade da T e r r a , roas he em qualquer 
Luga r o mesmo que e m Co imbra á s horas que 1 1 0 seu mer id iano c o r r e s p o n -
derem ao te inpo dado do mesmo L u g a r . Em toda a pa r te p o r é m carece de 
h u m a reduccaô addiriva em rasaõ da a l tura sobre o hor izon te , que a chega 
para mais pe r to do Obse rvador , assim c o m o a todos os astros ; mas a 
di f ferença he somente sensivel na Lua pela sua g rande p rox imidade da 
T e r r a : e o d i to aumen to se acha rá calculado na T a b . X I . do p r i m e i r o 
V o l u m e p a g . 163. 

Paginas VI, e VII 

56 . Nes t a s duas paginas se c o n t é m as Ascensões Rec ta s , e as D e c l i n a -
ções da L u a calculadas para cada dia ao meio-dia , e á meia-noi te a compa-
nhadas dos seus respectivos n ú m e r o s subsidiários A, e B , c u j o uso he sem 
di f ferença a lguma o m e s m o que fica expl icado para as Longi tudes e L a -
t i tudes . 

57 . Na u l t ima c o l a m n a da pagina V I . vai a passagem da L u a pelo m e -
r id iano de C o i m b r a , e de f ron t e nas duas ul t imas columnas da pagina \ I I . 
vaõ os seus números subsidiários A , e B , que servem para se achar a pas-
sagem por qualquer ou t ro mer id iano conhec ido . He fácil de ver què , a 
respeito do ins tante physico da passagem da Lua pelo mer id iano de Goimbra 
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em qualquer dia ; he anrerior o da passagem pelos meridianos que ficaõ 
para Or iente , até que dada a volta inteira u r i ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente; e pelo contrario , que he posteiior o da pas-
sagem peles meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gyro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia seguinte. He 
também claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indifferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se naõ erre o dia que nelle entaõ 
se conta. F. como esse depende da pai te Oriental ou Occidental , por onde 
chegamos ao dito meridiano ( n. 12. e i 3 . ) , para evitar contusão buscaiemos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que lios ficaõ para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que firaõ para Occidente. 

58 . T o d a a diflerença do calculo nestes dons rasos está na correcção 
do numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sina! de li na pas-
sagem posterior , e com o contrario na anrerior. For exemplo : no dia 11 de 
Janeiro^ 1804) , em rpie a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra lie 
ás 23h 5o ' ,6 com os seus números ^ ( 2 ' , 2 8 1 ) , e R (— o ' , o o i 4 ) , se qui-
sermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica 
para Or iente 8 h , i 3 3 , multiplicaremos por esta differença dos meridianos o 
numero B , -e applirando o producto — o ' , o i l com o sinal contrario ao 
numero A , ficará reduzido a 2 ' ,292 ; e este multiplicado peia mesma dif-
ferença dos meridianos dará 18^64 , que neste caso se haõ de subtrahir da 
passagem peio meridiano de Coimbra 25 b 5o ' ,6 para ter a de Macáo ás 
23h 3 i ' , g 6 sendo entaõ em Coimbra i S ' 23 ' ,96. Para o meridiano porém 
outro tanto paia Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posterior , 
e applicando a correcção — o ' , o u com o seu proprio sinal ao numero A, 
ficaria este reduzido a 2 ^ 2 7 0 , e multiplicado ptla mesma differença dos 
meridianos daria 18',46 additivos neste caso ao tempo da passagem em 
Coimbra ( 25 h 5o ' , 6 ) para ter a do meridiano suppesto ás o11 9 ,06 do dia 
12 , sendo entaõ em Coimbra 8h 17',06 do mesmo dia. 

5g. Sendo conhecido o tempo da passagem da Lua pelo merid ;ono de 
qualquer L u g a r , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em cutro meridiano , começare-
mos pela reduccaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multipli-
cando B pelo dob ro da differença dos meridianos , e applicando-a com o 
seu sinal quando o meridiano for para Occ iden te , e com o contrario quando 
for para Oriente. Depois cora a Declinaçaõ da Lua no tempo da passagem , 
e com a I.atitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno(V ol, I I . p a j . 134 , 
e 197.) , ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A, e 
assim aumentado o t i raremos, e ajuntaremos ao tempo aa passagem , para 
teimos os do Nascimento e Occaso approximados quanto basta paia se 
buscar a Declinaçaõ competente a cada hum delles , e com ella o seu arco 
semidiurno. Este primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção 
de A , e depois por Â correcto , para ter a do mesmo atco semidiurno 
sempre additiva , o qual assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da 
passagem conforme íor o correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; 
advertindo também , que a correcção de A h e t o m o proprio sinal de B 
para O O C C H S O , e com o c o n t r a r o paia o Nascimento, 

tio. Em 19 de Janeiro ( t 804 ) , por exemplo , passa a Lua pelo meri-

Zi 
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d iano de C o i m b r a ás 51"- 39? com a Dec l inaçaõ boreal 14o 5 4 ' , á qual c o r -
r e sponde c a n g u l o l i o r a r i o - 5 2 ' , q u e mul t ip l icado por A (2 ' , 148) dá o 
a u m e n t o delle >5' , e f icará reduz ido a 7h 7 ' , o qual s u b t r a h i d o do t empo 
da passagem dá o N a s c i m e n t o da L u a no dia 18 ás Z2h 321 , e a jo; t a n d o 
dá o Occaso no mesmo dia tg ás i a k 4G'. Pa ra estes t empos a p p r o x i m a d o s 
achamos as Decl inaçaôes i 3 ° i 3 ' e 16" 3 2 ' , ás rfuais c o r r e s p o n d e m os â n -
gulos ho rá r ios 6 h 45' ,® e - 6 b 5 8 ' , t , que d a r a õ as correcções respectivas de 
A — o ' , 0 2 0 e -+- o ' , 0 2 1 , o qual ficará sendo 2 ' , 1 2 8 e 2',16;.) d o n d e 
te remos as dos mesmos ângulos h o r á r i o s , , que se reduz i rão a 7h o ' , 2 e 
7h I 3 ' , 2 , e d a r a õ o N a s c i m e n t o no dia 18 ás 2a1» 3 8 ' , 8 , e o Occaso no 
mesmo dia 19 ás i a 1 5 2 ' , 2 . Em rasaõ do excesso da para l laxe ho r i zon ta l , 

j sobre a Fiefracçaõ , a L u a nascerá sempre h u m p o u c o mais t a r d e , e se p o r á i 
i mais cedo , , d o q u e se acha pelo calculo an teceden te . Esse effei to podo t • -o-

bem calcular-se , mas as desigualdades do ho r i zon t e physico fazem inút i l 
semelhante t r a b a l h o , e até para os usos o rd inár ios bastará ficar nos pr imei ros 
valores a p p r o x i m a d o s , m a i o r m e n t e q u a n d o a L u a n a õ var iar m u i t o em 
Dec l inaçaõ . 

61 . A passagem pelo m e r i d i a n o he de maior i m p o r t a n c i a , e a lgumss 
vezes será c o n v e n i e n t e Sabella com exac t idaõ maior do que a que se acha 
na E p h e m e r i d e . Eisaqui o m o d o de a calcular : T e n d o adver t ido , que a 
a di ta passagem he depois do meio-dia desde a C o n j u n ç ã o até á Oj jpos içaõ 
em Ascensão R e c t a , e depois da moia-noi te desde a Oppos i çaõ ate á C o n -
junção ; da Ascensão R e c t a do meio-d ia , ou da meia -no i t e an tecedente 
reduzida a t e m p o t i ra remos a do mer id i ano r e o resto será o t empo a p p r o -
x imado da passaagem. Este r eduz ido á un idade da hora , e mul t ip l icado 
p o r B d a r á a cor recção de A , o qual depois de c o r r e c t o se reduz i rá tara-

: bem a t empo , e á un idade do minu to , e delle se t i ra rá a quan t idade 
! cons tan te o ' , 1 6 4 3 . O c o m p l e m e n t o do res to pa ra 6 0 ' será b u m n u m e r o , 
t c o m o qual na T a b . I . auxil iar do p r i m e i r o V o l u m e acharemos o fac tor 
• que mul t ip l icado pelo t e m p o a p p r o x i m a d o d a r á o exac to que se p r o c u r a , O 

tempo a p p r o x i m a d o na mul t ip l icação por B basta que leve duas casas dec i -
mais , mas c o n v é m a u m e n t a d o de tan tas vezes o b , o 3 quan tas f o r em as 
horas d e l l e . 

6 2 . E x e m p l o : No mesmo dia 19 de J a n e i r o , em que a passagem he 
I depois do meio-dia , ao qual co r responde a Ascensão R e c t a i g 1 52*,86 , 
í r eduz indo-a a t empo ( i * 18' 11",44) , e t i r ando delia aumen tada neste caso 
i de 2 4 h , a d o mer id iano ( i g k 5 o ' 4 8 " , 4 5 ) , t e remos o t empo a p p r o x i m a d o 
j da passagem 5h 27 ' 22" ,99 , ou. 5 1 , 4 5 6 0 9 , d o n d e acharemos o n u m e r o 5 , 6 a , 

que mul t ip l icado por B ( -+- o ' , o 3 6 8 ) dá a co r recção de A ( 4 - o ' , 2 0 7 ) que 
ficará sendo 3 3 ' , 3 g t T do qual t o m a n d o o t e rço , e depois o q u i n t o do te rço 
te remos a sua r educçaõ a minu tos de t empo a ' , 2 2 6 1 , e t i r ando- lhe a q u a n -
t idade cons tan te o ' , 1 6 4 3 , ficará A r eduz ido a 2 ' , 0 6 1 8 . Cora o seu c o m -
p lemento para 601 ( 5 / ' , g 3 8 a ) acha remos pela sobredi ta T a b . I . o fac tor 
t , o 3 5 5 8 , q u e mul t ip l i cado pelo t empo approxiraaclo 5 k , 4 5 6 3 g dá o t e m p o 
exacto 5'*,65o53 , ou 5U 3g ,oS2. Era vez da T a b , I , do p r ime i ro V o l u m e 

1 pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se a jun t a , 
j 6 3 . No f u n d o da pagina V I I . se acha rá a Long i tude do N o d o ascen-

den te da Lua , que he necessária para o calculo da N u t a ç a õ , e j un tamen te 
a Equaçaõ dos p o n t o s equinociais em L o n g i t u d e , e Ascensão R e c t a , com 
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a qual se reduzirão do Equinocio médio ao apparente sendo applicada con-
forme o sinal que tiver , e com o contrar io quando sc houverem de reduzir 
do apparente ao médio. Em quanto á Longi tnde esta Equacaô he o effeito 
todo da N u t a ç a o ; mas em quanto á Ascensão Piecta , ainda he necessaria 
o u t r a , de que se tratou na Explicaçaô do Volume E n. 94 * c nu <1° Vol . 1E 
n. i)5. No fundo também das tres paginas antecedentes se acha. áô as phases 
da Lua em Longi tude e Ascensão i lecta , a ent iada delia nos Signos do 
Zodíaco , e nos pontos notáveis da sua orbi ta . 

Paginas FUI, e IX. 

64. Nestas duas paginas se acharáô as Distancias da Lua ás estrcllas , 
e Planetas , tanto para Or ien te como para Occidente delia , cs quais se 
destinaô ao Calculo das Longitudes , que cadahuni fará pelo M e t h o d o , a 
que estiver acos tumado , ou por algum dos propostos no Volume I. ( pag . 
221) . E por essa occasiaõ tornaremos a recomendar o methodo das Alturas 
( pag. 22S ) independente das ditas Distancias., e que pode ser mais fácil 
e vantajoso a muitos respeitos. 

65. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite 
do meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada huma delias he seguida 
de dous números A e B , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Longi -
tudes , mas aqui será conveniente que torne a repet i r-se . 

66 . A questaõ directa de saber a Distancia era qualquer tempo dado naõ 
carece de grande percisaô 110 calculo , porque he somente necessaria para 
se pôr a alidada do Ins t rumento pouco mais ou menos 110 gráo competente ; 
operação , que facilita a observacaõ , e mostra também a estreita a quem 
a naõ conhecer . Com a hora pois do Lugar , e com a differença de E o n -
£itude estimada , se buscará o tempo , que entaõ he em Coimbra depois 
do ineio-dia , ou da meia -no i te , pelo qual reduzido á unidade da hora se 
multiplicará o numero A sem attençaõ á correcção , e nelle mesmo podem 
desprezar-se os dous últimos algarismos, O producto junto á Distancia do 
meio-dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para Occ i -
dente , e t i rado quando ficar para Oriente será proximamente a Distancia 
verdadeira ao tempo dado ; a q u a l , sem embargo de ser differente da appa-
rente que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim proposto , 
porque a differença naõ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do 
Ins t rumento , 

C 7 . Para quem , por exemplo , estiver no pr imeiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) j 

por 2* 24 ' de Longi tude estimada para Oeste de Co imbra , e se dispuzer a j 
observar a Distancia da Lua a Júpi ter ás i 8 h 35 ' , será o tempo de C :n.bra ' 
nesse instante 20L 5y\ ou 8 b , g 5 depois da meia-noite , p<ra a qual ? urba ijj 
"a Ephemeride a Distancia calculada 55° 53 ' , e o nu.; .cio A 5c ' ,5 : c- c^te 
multiplicado pelo tempo S h , g5 dará o producto 2?5 ' , ou 4° 5 5 ' , <••.« ob t t a -
hido da Distancia da meia-noite 53° 53 ' dará a Distancia procurada 49° '-o'. 
D o tnesmo modo para quem estivesse a i 5 do mtsmo mez por T S p a r a 

Leste , e ás 4h 58 ' quizesse saber proximamente a Distancia da 1 .J ao Sol , f 
0 tempo correspondente em Cuimbra i* 4 0 ' , ou i h , 6 7 , o q u a l multi- 1 

pficado por .-/ ( 5 i ' , g } daria o producto 53 ' , e esse junto ; I .stancia cal- j 
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j colada para o meio-dia antecedente ( 52° 5 6 ' ) daria a Distancia procurada 
35o 49 ' . 

I 68 . Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra 
\ correspondente a buma Distancia verdadeira achada por observacaõ he 
i necessário que se laça o calculo com toda a exactidaõ. Se a distancia he para 

O r i e n t e , tira-se da proximamente maior na Ephemeride , ou ella corres-
ponda ao meio-dia , ou a meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia 
dada he que se hade tirar a que ria Ephemer ide se í c h a r proximamente ' 
menor . Em ambos os casos a diflerença se reduzirá á unidade do gráo , e se 
multiplicará pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxi-
liar do pr imeiro Volume , ou na equi \a lente que vai no fim deste , e irá no 
dos seguintes ( n . 7 . ) , multiplicação , e m que basta usar d e duas cisas de-
cimais erri cada hum dos factores. O p r o d u c t o 6erá o tempo a p p r o x i m a d o , 
que multiplicado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva con-
forme o sinal de 11 , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor 
exacto , que multiplicado pela mesma diíferenca dará o tempo procurado. 

6 9 . Suppondo , por exemplo , que no pr imeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observação a Distancia verdadeira da Lua a Júp i te r 
no primeiro de Janei ro de 49" 18 ' ,56 ás I81* 54' i5" do tempo médio , a 
proximamente maior na Ephemer ide he a correspondente á meia-noite 55° 
52 ' ,67 e a diíferenca 4° 34 ' , 11 reduz da a 4° ,5685 , e para esta primeira 
operacaõ somente a 4" ,5? , sendo multiplicada pelo factor 1,96 que na dita 
T a b o a corresponde ao numero A ( 3 o ' , 5 ) dará o tempo approximado 8 b , 9 6 , 
e este multiplicado por B (— o ' . 0178 ) dará a correcção de A (— o ' , i 5 g ) , 
e conseguinternente será A 3o ' ,585 . Com elle na mesma Taboa se achará o 
factor 1,9 7466 que multiplicado pela differença 4°,5685 dará o tempo 
9 i , o 2 i 2 , ou 91 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás ai11 1' 16", e a diflerença entre este tempo e o do Lugar da observação no 
mesmo instante phvsico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a dif lerença dos meridianos 21 27 ' 1" para Occ iden te 
neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observacaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 33* 48 ' ,25 no dia i5 de Janei ro ás 4h íy' 18" do 
tempo inedio , na Ephemeride se acharia a immediatamente menor 52° 55 ' , 66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja diflerença 62' ,5q reduzida a 
0°,8765 e multiplicada p o r 1,88 factor correspondente a A ( 5i ' , g ) daria o 
tempo approx imido t h , 6 5 , o qual mult iplicado por £ ( - ( - 0 , 0 0 9 2 ) daria 
a correcção de -/ ( -4- o , o r 5 ) , e couseguiirtemeute A ( 3 i ' , g i 7 ) , cu jo fa -
ctor 1,87988 multiplicado pela diflerença o»,8765 daria finalmente o tempo 
de Coimbra i<\6477 , ou ih 38' 62" no instante da observacaõ ; e pela dif -
lerença dos tempos seria conhecida a dif íeiença dos meridianos 5h 18' 26". 

Pagina X. 

71. Nesra ultima ppçina de rada mez se acharáó os Eclipses dos Satel-
lites de Júpi ter , calcu* id.is pelas Taboas da terceira ediçaõ da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio astronomico do Observatório de Coimbra ; 
t e m p o , que cada huin pode reduzir ao civil , e apparente ( n . 1. e 14.) , j 
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q u a n d o bem lhe pa rece r . E em qua lquer o u t r o mer id iano , a d i f fe rença 
ilelle em t e m p o se a j u n t a r á ao de Co imbra es tando para Or ien te , e se t i r a r á 
es tando para O c c i d e n t e , para te r o t e m p o do eclipse iresse Lugar , c u j o 
c o n h e c i m e n t o lie necessár io a q u e m se quizer dispor para a observação delle. 

72 . Pa ra estas observações servem o rd ina r i amen te os Telescopios de 
ref lexão de dous até tres pés d e f o c o , ou os achron .a i icos de igual foco d a 

ul t ima cons t rncçaô d e D o i l o r i d . E p a r a a s n a õ p e r d e r . convém q u e o O b s e r -

vador se an t ic ipe ao t e m p o »chado nos eclipses d o p r ime i ro Sate l l . i ta t r e s 

m i n u t o s , nos do secundo seis , nos do te rce i ro nove , e nos do quar to 
quinze. Além disso , se a L o n g i t u d e do Lugar a respei to d e C o i m b r a naõ 
fo r bem conhec ida , q u a n t o se julgar que nella p o d e h a v e r de incerteEa , 
o u t r o t an to se a j u n t a r á de an t ic ipaçaõ a c a d a h u m a das sobredi tas , 

73 . Estes eclipses succedom para O c c i d e n t e do P lane ta desde a c o n j u n -
ção delle c o m o Sol a té á oppos içaõ , e para O r i e n t e desde a oppos içaõ até 
á copjtinçVõ. As Lmmers3.es saõ mais fáceis de observar , e sem fat igar a 
v i s t a , ba i l ando de vez em q u a n d o o lhar para o Sateil i te a té que elle comece 
a perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e en taõ he que deve í ixar-se a 
vista sobre olle a té « a r c a r o ins tante da sua total d e s a p p a r i ç a õ , que he o que 
Se e n t e n d e por I m m e r s a õ . E p o r q u e a Emer são se en t ende no seu pr inc ip io 
q u a n d o appp.recfi o p r ime i ro pon to de luz apenas sensível do Sateilite , para 
observar esse ins tan te he necessário es ta r com a vista c o n t i n u a m e n t e app l i -
cada á espera delle ; e a inda aís im , se n a õ estiver dir igida ao mesmo p o n t o 
o n d e ha de começar a a p p a r e r e r o Sate i l i te , ou mui to p e i t o delle , n a õ ha -
verá m u i t o que f iar na ohservaçaõ . 

74 . P a r a guiar o Obse rvador nessa pa r te , de nada serve a pagina das 
configurações dada em outras E p h e m e r i d e s . Em vez delia damos as Posições 
dos Satellites no t empo dos seus respectivos Eclipses calculadas de 6 em 6 dias 
pelas T a b o a s q u e d ê m o s no V o l . I I . pag. 141 , e 199. Estas Posições saõ de -
te rminadas por duas c o o r d e n a d a s , h u m a tomada desde o c e n t r o <io P lane ta 
paral ieJamente ás bandas pa ra Or i en t e ou p a r a O c c i d e n t e , e out ra que c h a -
m a m o s L a t i t u d e p e r p e n d i c u l a r á e x t r e m i d a d e delia pai a o N o r t e on para o 
Sul , c o n f o r m e se indica r o alto d a s s u a s respectivas co lumnas , e ambas em 
par tes de que o R a i o d o P lane ta he a un idade . A s s i m 110 dia 2 de J a n e i r o se 
acha que a I m m e r s a õ d o I Sateil i te h . i d e s e r 1 , 6 9 do R a i o d o P laneta p a r a 

O c c i d e n t e d o c e n t r o delle , e 0 ,34 p a r a o Sul ; e que a 2 5 s e r á a I m m e r s a õ 

d o I I 2 , 0 4 , a Emersnõ 0 .78 para O c c i d e n t c , e a m b a s o , 6 3 p a r a o Sul. E 
bem se vè , que n o caso da E m e r s ã o a o r d e n a d a 0 ,78 cahe d e n t r e d o disco 
do Planeta , mas q u e a ou t ra o , 6 3 perpend icu la r a ella vai marca r h u m 
pon to fo ra do mesmo disco .cuide ha de succeder a E m m e r s a õ , que p o r i i s o 

será visível , a inda que p o d e r á f a l h a r p o r ser quasi e m c o n t a c t o o S a t e i l i t e 

com o Planeta , pelo q u e vai m a r c a d o c o m o sinal ? . 
7 5 . C o m o s d i t o s n ú m e r o s p o d e f a z e r - s e h u m a f i g u r a , q u e r e p r e s e n t e 

o lugar onde h a d e s u c c e d e r a I m m e r s a õ , ou E m e i s t . õ , d e q u e s e t r a t a r , a 

r e s p e i t o d o P l a n e t a , t e n d o a a t t e n ç a õ d e p o r o O r i e n t e e O c c i d e n t e , o 

N o r t e e o S u l c o n f o r m e m e n t e a o T e l e s c o p i o d e q u e s e u s a r . O s d e r e l l e x a õ 

r e g u l a r m e n t e p o e i n o s o b | c c t o s á s d i r e i t a s , e p a r a e s s e s n o s n o s s o s P a i z e s 

B o r e a i s fica o O r i e n t e p a r a a e s c u i e r d a d o O b s e r v a d o r , o O c c i d e n t e p a r a "a : 

( - . l i c i t a , o N o r t e p a r a c i m a e o S u l p a r a b a i x o ; e t u d o h a p e l o c o n t r a r i o 

nos q u e i n v e r t e m os o b j e c t o s . H e v e r d a d e c o m t u d o , q u e o d i t o l u g a r 
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sempre na practica parecerá algam tanto mais chegado ao Planeta do qae 
na figura , assim porque a irradiaçaô- delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece- menor hum espaço escuro ao pé de outro lu-
minoso. Comparando porém a figura com a estimaçaõ visual nas Immersões 
facilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas E .er-
sões ; mas ainda sem isso uaô deixará de ser muito uíii para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinação da 
Longitnde Geographica dos Lugares , onde se fizerem as obseivações deiles : 
a qual , assim como nos da Lua ( n. 3 2 . ) s» conhece immediatamente pela 
differença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação, que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões, No primeiro Satellite em 
rasaõ do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observacaõ 
delle em qualquer Lugar de posição ainda desconhecida-, comparada com o 
tempo calculado para. o meridiano de Co imbra , dará s e m p r e , sem erro 
maior que bum gráo , a diflerença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8" sobre o horizonte , e o Sol debaixo 
outro tanto. Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal * ; e em outros 
Lugares facilmente se conheceráõ os que lá baô de ser visíveis por meio da 
T a b . V I U . do Vol . I I . pag. I3 7 , e 1 9 8 . 

78. A Taboa da Diflerença dos Meridianos da presente Edição foi 
rectificada pelo Connoiss. des Temps, de 1816, e vai enriquecida com a 
posição de muitos Lugares do Interior do Braz i l , e alguns do P e r ú , tilados 
do Grande Mappa manuscrito , que possuímos , do hábil Astronomo o 
Doutor Antonio Pires da Silva Pontes Leme , Capitaô de Fragata , e 
Geographo Real , empregado na demarcaçaõ dos limites entre a America 
Portugueza e a Hespanhola. 

79. A Taboa Cosmographica foi também retocada em vários pontos , 
e reformada inteiramente , quanto ái Costa do Brazil , pela referida Carta 
do Doutor Pontes. 
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